
PLANEJAMENTO 
ESTRATÉGICO
DETRAN-RR
2019-2022 (REVISÃO)



IGO GOMES BRASIL
DIRETOR PRESIDENTE

ANTONIO DIEGO PARENTE ARAGÃO
DIRETOR - DCCV

MÁRCIO RODRIGO MESQUITA DA SILVA
DIRETOR - DSEG

JAIRO AMÍLCAR DA SILVA ARAÚJO 
DIRETOR - DAFI

MARINILDA CORDEIRO DOS SANTOS ROCHA 
CHEFE DE GABINETE

ROSANGELA QUEIROZ BATISTA
ASSESSORA DE COMUNICAÇÃO

NAYRANA LEAL BARROS SOARES 

QUEFREN DE PAIVA LUSTOSA
OUVIDOR GERAL

JOSE ALCIONE ALMEIDA JUNIOR 
CORREGEDOR GERAL

ADRIANO DE LIMA GOMES
COORDENADOR RENACH

FRANCISCO EDU LIMA DIAS
COORDENADOR RENAVAM

ROSILENE DE SOUZA FERNANDES
COORDENADORA RENAINF

EDIVAN GOMES VIDAL
COORDENADOR DAS CIRETRANS

BÁRBARA DE SOUZA MORAES
CHEFE DA DIVISÃO DE CADASTRO E REGISTRO DE 
VEÍCULOS 

RODRIGO GOMES CARVALHO
CHEFE DA DIVISÃO DE HABILITAÇÃO, CADASTRO E 
REGISTRO DE CONDUTORES

VIVIANE BASTOS MESQUITA
CHEFE DA DIVISÃO DE MULTAS

ALBECY FIAZ DE ARAÚJO 
CHEFE DA DIVISÃO DE ATENDIMENTO GERAL

GUERES PEREIRA MESQUITA

    
BRENNO FILIPE PINHEIRO DA SILVA
CHEFE DA DIVISÃO DE ENGENHARIA DE TRÂNSITO

ADAIL RODRIGUES BORGES JÚNIOR 
CHEFE DA DIVISÃO DE PREVENÇÃO E EDUCAÇÃO PARA 
O TRÃNSITO

ALENY DE LIMA MENEZES
CHEFE DA DIVISÃO DE ADMINISTRAÇÃO

GABRIELY CABRAL LUCAS 
CHEFE DA DIVISÃO DE PLANEJAMENTO E CAPTAÇÃO DE 
RECURSOS

EDUARDO FERREIRA CAMPOS
CHEFE DA DIVISÃO DE TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO

MARCIA GABRIELLI QUEIROZ DE SOUZA
CHEFE DA DIVISÃO DA DÍVIDA ATIVA

PAULA JULIANA DE AZEVEDO LEITÃO VOGEL 
GESTORA DE CONTRATOS

MARIA CLEOMAR DOS SANTOS MELO
CHEFE DA DIVISÃO DE ARRECADAÇÃO

MICHELE BALTAZAR DA SILVA
CHEFE DA DIVISÃO DE ORÇAMENTO E FINANÇAS

ANA HELENA GONÇALVES BARBOSA
CHEFE DA DIVISÃO DE CONTABILIDADE

CAROLINE SAMPAIO RADIN
CHEFE DA DIVISÃO DE RECURSOS HUMANOS

NASSER NADER MADEIRA ABDALA
PRESIDENTE DA CPL

EXECUÇÃO:

Consultor Responsável: FABIANO DE CRISTO



Desde dezembro de 2018, o Departamento 
Estadual de Trânsito de Roraima (Detran/RR) 
entrou em uma nova fase de desenvolvimento 
e, desde então, tem passado por um processo 
de modernização, visando o bem-estar dos 
servidores, a aproximação com as pessoas e a 
humanização dos serviços.

O primeiro passo para a concretização dessa 
nova forma de gestão foi a construção de um 
planejamento estratégico, elaborado para um 
período de quatro anos (2019-2022), com missão, 
visão, valores e metas a serem atingidas.

E agora, em novembro de 2021, após dois 
anos, já estamos colhendo os frutos deste 
planejamento que está sendo executado com 
muito profi ssionalismo, responsabilidade e 
compromisso.
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Quando assumimos a autarquia, 
a inadimplência no Detran/
RR chegava a 46%. Em 2020, 
este índice foi reduzido para 
9%, devido a implantação do 
parcelamento dos débitos, por 
meio de cartão de crédito, que 
facilitou a vida dos cidadãos e 
aumentou a arrecadação. Também 
aderimos ao pagamento via 
transferência bancária (PIX), por 
QR Code, dando mais conforto aos 
usuários e agilidade na emissão 
da documentação.

O atendimento ao público foi 
estruturado. Antes, os usuários 
eram atendidos apenas na 
sede do Detran/RR, causando 
insatisfação e longas fi las. Hoje, 
além do atendimento na sede, 
três unidades descentralizadas 
foram implantadas, oferecendo 
os mesmos serviços, com horários 
de atendimentos variados, para 
facilitar o acesso. Além disso, o 
próprio usuário pode agendar, 
por meio do site, o melhor horário 
para o atendimento.

1) Unidade descentralizada Casa 
do Cidadão (Conjunto Cidadão) – 
horário de funcionamento – 7h30 
às 13h30

2) Unidade descentralizada 
Garden Shopping (Bairro Caçari) 
– Horário de funcionamento 
– 14h às 20h – única unidade 
descentralizada que oferece os 
serviços de vistoria de veículos 
pesados e leves, de 08h às 13h.

3) Unidade descentralizada Pátio 
Roraima Shopping – 14h às 20h.

Os serviços de vistoria veicular 

antes eram feitos de forma 
manual, demorado e arcaico. 
Hoje, com a implantação da 
vistoria eletrônica, oferecemos 
mais segurança, agilidade e 
confi abilidade.

Não existia o Sistema Notifi cação 
Eletrônica (SNE) e agora, com a 
implantação dessa ferramenta, 
basta o usuário baixar o APP, 
para obter 40% de desconto no 
pagamento de multas, até a data 
de vencimento.

O comunicado de venda de 
veículos só poderia ser feito 
presencialmente na sede do 
Detran/RR. Agora esse comunicado 
pode ser feito via cartório, graças 
a um convênio fi rmado com os 
notários de Boa Vista.

O Certifi cado de Registro e 
Licenciamento de Veículos (CRLV), 
item obrigatório para a circulação 
de automotores, era emitido 
manualmente, causando demora 
na entrega do documento. Agora, 
com o CRLV digital, o usuário emite 
pelo site, sem ter que agendar 
para ter acesso a documentação.

A Carteira Nacional de Habilitação 
(CNH) agora também é digital e 
pode ser renovada com facilidade 
e recebida no local escolhido pelo 
usuário no ato da solicitação de 
renovação.

Roraima foi o primeiro Estado a 
implantar o Registro Nacional 
de Estatística de Acidentes de 
Trânsito (Renaest), trazendo 
mais efetividade para as ações 
de prevenção que devem ser 
implementadas.
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Os equipamentos de fi scalização de 
trânsito eram obsoletos. Hoje, o Detran está 
aparelhado para uma atuação mais efi caz e, 
ainda em 2021, novos equipamentos serão 
recebidos.

As Circunscrições de trânsito do Interior 
(Ciretrans), não fi caram de fora desta 
fase de modernização. Foram instalados 
equipamentos de biometria nos municípios 
de São Luiz do Anauá, Rorainópolis, 
Caracaraí, Mucajaí e Pacaraima. 

Antes os moradores do interior precisavam 
vir até Boa Vista para realização de exames 
teóricos e práticos de direção. Mas agora, 
a banca examinadora do Detran/RR, se 
desloca às sedes dos municípios e vilas, 
para a realização das provas, facilitando a 
vida das pessoas.

E numa gestão moderna, os servidores 
devem ser valorizados e tratados como 
prioridade. Por isso, implantamos o Sistema 
Eletrônico de Informação (SEI), dando mais 
agilidade às demandas internas e externas.

Os uniformes, tanto de agentes de 
trânsito como do corpo administrativo, 
foram padronizados e receberam uma 
nova identidade visual, impondo mais 
respeito, credibilidade e elevando a 
autoestima dos servidores.

Anteriormente os salários também 
estavam defasados, não havia pagamento 
das progressões funcionais e o Plano 
de Cargos, Carreiras e Remunerações 
era imposto, sem ouvir as categorias. 
Atualmente, as progressões foram pagas 
e um novo PCCR, com a participação 
de todas as categorias, foi elaborado e 
autorizado pelo Governador.

Uma antiga reivindicação dos servidores 
também foi conquistada nesta gestão: 
a identidade funcional, que demonstra 

o valor que cada colaborador tem para o 
Detran/RR.

O prédio da sede administrativa da 
autarquia estava deteriorado e cheia 
de avarias, inclusive com episódios de 
alagamento e consequente perda de 
material de trabalho. Com a nova gestão, 
foi feita uma ampla reforma e mudanças 
na identidade visual da edifi cação. Além 
disso, o terreno, que antes não pertencia 
ao Detran/RR, foi legalizado e integrado ao 
patrimônio do departamento.

E foi graças a essa legalização e, com o 
esforço das diretorias e servidores, que um 
antigo sonho está em fase de realização. 
Está iniciada e, com previsão de término 
para 12 meses, a construção da nova sede 
do Detran/RR.

Um prédio moderno e funcional que 
será construído com recursos próprios do 
órgão, com uma área total de 6.946,59m², 
contendo quatro pavimentos, sendo 
um para área técnica e os outros para 
administrativo e atendimento ao público.

A edifi cação contemplará também um 
refeitório, alojamento feminino e masculino 
para fi scalização, elevador, estacionamento 
para servidores com 50 vagas e, para 
o público, serão disponibilizadas 168 
vagas. Além disso o prédio terá completa 
acessibilidade com elevadores, rampas, 
piso tátil e setores com identifi cação em 
braile. É mais conforto e comodidade para 
servidores e usuários.

Esse é o novo Detran/RR. Sempre evoluindo 
para atender as pessoas cada vez melhor.

Igo Gomes Brasil
Diretor-presidente do DETRAN RORAIMA
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INTRODUÇÃO

A adoção de um processo de planejamento 
estratégico é tarefa bastante desafiadora, 
complexa e demorada. Por isso, a partir 
de 2019 o DETRAN RORAIMA vivenciou 
a experiência da implantação do 
Planejamento Estratégico da gestão, e 
muitos foram os obstáculos para se alcançar 
os resultados.

Ao longo desse período, foram necessárias 
algumas mudanças significativas na filosofia 
e na prática gerencial da instituição, bem 
como, nas estruturas estabelecidas. Porém 
com criatividade, sacrifício, compromisso, 
disciplina, e sobretudo habilidade gerencial 
da alta gestão do DETRAN RORAIMA, 
foi possível atingir resultados bastes 
satisfatório ao longo de 3 anos de gestão.

Diante desse contexto, o planejamento 
estratégico revela-se um instrumento 
gerencial de fundamental importância para 
a condução segura das organizações, tanto 
públicas quanto privadas, especialmente 
por procurar estabelecer um sentido de 
direção, um norte para a organização, criar 
um futuro desejável, bem como integrar 
e coordenar os esforços e recursos nessa 
direção. 

A importância da adoção desse instrumento 
reflete nos resultados alcanças pelo 
DETRAN RORAIMA ao longo dos últimos 
3 anos gestão, com ações que foram 
planejadas e construída com a participação 
de seus colaboradores e corpo técnico, e seus 
efeitos prático já podem ser materializados, 
seja na redução de acidentes de trânsito, no 
atendimento descentralizado aos usuários 
ou ainda na melhoria da infraestrutura com 
o início das obras de construção da nova 
sede do órgão.
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As ações voltadas para a segurança no trânsito 
ganharam amplitude mundial de forma 
organizada e articulada a partir da Conferência 
Mundial Ministerial sobre Segurança no 
Trânsito: Tempo de Agir, realizada em Moscou 
em novembro de 2009. A partir desse evento, 
a Organização Mundial de Saúde (OMS), 
endossada pela ONU, recomendou a criação 
de uma campanha mundial pela redução dos 
acidentes de trânsito.

Assim, foi proclamado, por meio da 
Resolução A/RES/64/2552, adotada em março 
de 2010, o período de 2011 a 2020 como a 
Década de Ação pela Segurança no Trânsito. 
O objetivo primordial era que cada país 
membro elaborasse um plano para definir 
políticas, programas, ações e metas para 
reduzir a quantidade de mortos em acidentes 
de trânsito em 50% no período de dez anos. 
Como forma de estimular a mobilização dos 
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países membros, a ONU lançou o Plano de 
Ação para a Década, que contém subsídios 
para o desenvolvimento de planos de ação 
nacionais e locais.

No Brasil, a Década de Ação pela Segurança 
no Trânsito foi lançada em 11 de maio de 
2011, sendo o marco para várias ações dos 
órgãos envolvidos com a fiscalização e a 
infraestrutura viária no enfrentamento aos 
acidentes de trânsito. Em 2018, foi instituído 
o PNATRANS, alinhado ao objetivo da ONU 
de, ao final do período de dez anos, reduzir 
no mínimo à metade o índice nacional de 
mortos por grupo de veículos e por grupo de 
habitantes.

A Década de Ação foi instituída com base em 
estudos elaborados em 2004 pela OMS. Esses 
estudos, que avaliaram 178 países, apontaram 
que, naquele ano, aproximadamente 1,2 
milhão de pessoas morreram e entre 20 e 
50 milhões ficaram feridas em acidentes de 
trânsito. Na época, as mortes decorrentes 
de acidentes no trânsito ocupavam a 11ª 
posição entre as principais causas de mortes 
em todo o mundo. Dessa forma, projetou-se 
que, se não houvesse qualquer intervenção 
organizada e com esforços conjuntos, no ano 
de 2020 chegaríamos à marca de 1,9 milhão 
de mortes anuais no trânsito. Diante desse 
mapeamento, a OMS e a ONU passaram 
a fomentar ações a fim de promover a 
segurança no trânsito em escala mundial, 
com base em cinco pilares: Gestão de 
Segurança no Trânsito; Infraestrutura Viária; 
Segurança Veicular; Segurança dos Usuários e 
Conscientização; e Resposta ao Acidente.

Em 2019, um relatório elaborado pela 
OMS3 apontou que cerca de 1,35 milhão de 
pessoas morreram no ano de 2016 em todo 
o mundo devido a acidentes de trânsito – o 
equivalente uma morte a cada 23 segundos. 
Segundo o relatório, no período de 2013 a 
2016, apesar da redução observada em 48 
países, o número de mortes aumentou em 

outros 104 países. O documento mostrou 
também que as lesões no trânsito são a 
principal causa de morte entre pessoas de 5 a 
29 anos, incidindo de forma desproporcional 
sobre os usuários vulneráveis, os pedestres, 
ciclistas e motociclistas, e, principalmente, 
sobre as pessoas que vivem em países em 
desenvolvimento. Apesar dos esforços 
empreendidos, a meta estabelecida não foi 
alcançada para a década.

Nesse contexto, em agosto de 2020, a 
Assembleia Geral da ONU adotou a Resolução 
A/74/2994, “Melhorando a segurança no 
trânsito global”, e proclamou o intervalo de 
2021 a 2030 como a Segunda Década de Ação 
pela Segurança no Trânsito, novamente com 
a meta de reduzir pela metade o número de 
mortes e feridos no trânsito no período. A 
Resolução também endossa a Declaração de 
Estocolmo, aprovada durante a 3ª Conferência 
Ministerial Global sobre Segurança no 
Trânsito, realizada em fevereiro de 2020.

Em função dessa Resolução e tomando como 
base a minuta de plano apresentada pela 
OMS, a revisão do PNATRANS era oportuna 
e necessária. Para isso, foram envolvidos 
na discussão mais de cem especialistas de 
diversos órgãos e entidades governamentais 
e não-governamentais, integrantes ou não 
do Sistema Nacional de Trânsito, e, em um 
segundo momento, a sociedade como um 
todo, por meio de instrumentos efetivos de 
participação social. O presente documento, 
construído por centenas de mãos que 
efetivamente representam a sociedade 
brasileira no que tange à segurança no 
trânsito, é resultado desse amplo debate.

A Segunda Década de Ação pela Segurança 
no Trânsito 2021-2030 é uma oportunidade 
de aprender com os sucessos e lições de anos 
anteriores e aproveitar-se do fruto desse 
conhecimento adquirido, aprimorando 
ações, para salvar mais vidas. A Década 
alinha-se também com a Agenda 2030 para 
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o Desenvolvimento Sustentável, adotada 
pela ONU em setembro de 2015, por meio da 
Resolução A/RES/70/15. Dois dos Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável (ODS) e duas das 
metas (3.6 e 11.2) contemplados pela agenda 
são diretamente vinculados à segurança no 
trânsito, conforme a transcrição a seguir.

O PNATRANS também se relaciona, de 
forma indireta, com outros ODS, dos quais se 
destacam:

ODS 7 - Energia Limpa 
e Acessível: Garantir o 
acesso a fontes de energia 
fiáveis, sustentáveis e 
modernas para todos.

ODS 8 - Trabalho 
Decente e Crescimento 
Econômico: Promover o 
crescimento econômico 
inclusivo e sustentável, 
o emprego pleno e 
produtivo e o trabalho 
digno para todos.

ODS 3 - Saúde e Bem-Estar: 
Garantir o acesso à saúde 
de qualidade e promover 
o bem-estar para todos, 
em todas as idades.

ODS 11 - Cidades 
e Comunidades 
Sustentáveis: Tornar as 
cidades e comunidades 
mais inclusivas, seguras, 
resilientes e sustentáveis.

ODS 9 - Indústria, 
Inovação e Infraestrutura: 
Construir infraestruturas 
resilientes, promover a 
industrialização inclusiva 
e sustentável e fomentar 
a inovação.

ODS 12 - Consumo e 
Produção Responsáveis: 
Garantir padrões de 
consumo e de produção 
sustentáveis.
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O Plano Nacional de Redução de Mortes e 
Lesões no Trânsito (PNATRANS) foi criado 
pela Lei nº 13.614, de 11 de janeiro de 2018, 
que acrescenta o art. 326-A ao Código de 
Trânsito Brasileiro (CTB) e propõe um novo 
desafio para a gestão de trânsito no Brasil 
e para os órgãos integrantes do Sistema 
Nacional de Trânsito.

A meta do PNATRANS é, no período de dez 
anos, reduzir no mínimo à metade o índice 
nacional de mortos no trânsito por grupo 
de veículos e o índice nacional de mortos 
no trânsito por grupo de habitantes, ambos 
apurados no ano da entrada em vigor da Lei 
nº 13.614, de 2018.
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As metas de redução do índice de mortos 
no trânsito, fixadas pelo Conselho Nacional 
de Trânsito (CONTRAN) para cada um dos 
estados da Federação e para o Distrito 
Federal, a partir das propostas dos Conselhos 
Estaduais de Trânsito (CETRAN), do 
Conselho de Trânsito do Distrito Federal 
(CONTRANDIFE) e da Polícia Rodoviária 
Federal (PRF), no âmbito das respectivas 
circunscrições, garantem que todos sejam 
chamados a contribuir. Desse grupo, fazem 
parte também cidadãos e cidadãs, que de 
forma direta ou indireta podem participar dos 
processos de participação social criados para 
discutir o tema, conforme preveem o CTB e a 
Agenda Regulatória da Secretaria Nacional 
de Trânsito (SENATRAN), bem como diversos 
outros setores da sociedade.

O Plano se junta às ações positivas já 
existentes em prol da segurança no 
trânsito, porém dá um passo adiante ao 
propor iniciativas pautadas em seis pilares 
fundamentais para o desenvolvimento das 
propostas, permitindo que a questão seja 
abordada em suas diversas vertentes, a saber:

Pilar 1: Gestão da Segurança no Trânsito;

Pilar 2: Vias Seguras;

Pilar 3: Segurança Veicular;

Pilar 4: Educação para o Trânsito;

Pilar 5: Atendimento às Vítimas; e

Pilar 6: Normatização e Fiscalização.

Por se tratar de um plano dinâmico, o 
PNATRANS, ora revisado, traz um olhar 
integral e atualizado sobre a segurança 
do trânsito. O documento prevê revisões 
periódicas, com a instituição de metas 
e indicadores para todos os produtos 
propostos, cada um sob responsabilidade 
de um órgão ou entidade predefinido, e 

monitoramento minucioso, por meio da 
instituição de Câmara Temática do CONTRAN 
específica para a gestão e a coordenação do 
Plano. Com essas modificações, esperasse 
que o planejamento seja mais bem 
executado e que as ações previstas sejam 
implementadas e acompanhadas de forma 
efetiva e alinhadas com a abordagem de 
Sistema Seguro e Visão Zero.

Por fim, o PNATRANS fortalece o cumprimento 
da legislação de trânsito no país e estabelece, 
de forma significativa, a consecução dos 
objetivos propostos, alinhados à nova 
Década de Ação pela Segurança no Trânsito 
proclamada pela Organização das Nações 
Unidas (ONU).
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A implantação do Planejamento Estratégico 
promoveu grandes mudanças, ligadas 
à melhoria dos resultados do DETRAN 
RORAIMA ao longo dos últimos 3 anos da 
gestão, por isso, a identidade organizacional 
do órgão, constituída em missão, visão e 
valores foram estabelecidos, a partir do 
direcionamento estratégico do Conselho 
de Administração, e novamente ratifi cado, 
de acordo com a realidade local em que a 
organização se encontra.

A missão é a razão da existência do DETRAN 
RORAIMA e delimita os compromissos que 
ela assume no ambiente social e institucional 
no qual está inserido permanecendo como:

MISSÃO

PROPORCIONAR SERVIÇOS DE 
EXCELÊNCIA AO CIDADÃO PARA TORNAR 
O TRÂNSITO DE RORAIMA MAIS SEGURO, 
CONTRIBUIR PARA A PRESERVAÇÃO DA 
VIDA E A PAZ NO TRANSITO. 

A visão e a situação almejada para o 
DETRAN RORAIMA ao fi m do horizonte de 
planejamento 2019 - 2022. Uma imagem 
compartilhada de um estado futuro 
ambicioso e desejável, que será a referência 
para a construção dos objetivos estratégicos 
permanecendo como:

VISÃO

SER RECONHECIDA ATÉ 2022 COMO 
INSTITUIÇÃO QUE ATUA EFETIVAMENTE 
NA SEGURANÇA VIÁRIA, COM POLÍTICAS 
DE EDUCAÇÃO PARA O TRANSITO, NO 
APERFEIÇOAMENTO DE PROCESSOS 
DE REGULARIZAÇÃO DE CONSULTORES 
E VEÍCULOS, MODERNIZANDO A 
ESTRUTURA TECNOLÓGICA, DE PESSOAL 
E FÍSICA, TORNANDO OS SERVIÇOS 
PRESTADOS MAIS HUMANIZADOS E DE 
EXCELÊNCIA. 

Defi nindo bem os valores e vivenciando-os 
na prática diária da Organização, o clima e 
a cultura organizacional serão muito mais 
favoráveis aos bons resultados e aos bons 
relacionamentos. Valores organizacionais são 
crenças e atitudes que dão uma personalidade 
à empresa, defi nindo uma “ética” para a 
atuação das pessoas e da Organização como 
um todo. Desta forma o SENAR RORAIMA 
defi niu seus valores que assim permanecem:

VALORES
• HONESTIDADE
• RESPEITO AO CIDADÃO
• TRANSPARÊNCIA
• PRO ATIVIDADE
• RESPONSABILIDADE SÓCIO AMBIENTAL
• ÉTICA

I D E N T I D A D E 
O R G A N I Z A C I O N A L

12



MISSÃO

Proporcionar serviços 
de excelência 

ao cidadão para 
tornar o trânsito de 

Roraima mais seguro, 
contribuir para a 

preservação da vida e 
a paz no trânsito. 

VALORES

• Honestidade
• Respeito ao cidadão

• transparência
• Pro atividade

• Responsabilidade 
socioambiental

• Ética

VISÃO
Ser reconhecida até 2022 como 

instituição que atua efetivamente 
na segurança viária, com políticas 

de educação para o trânsito, no 
aperfeiçoamento de processos 

de regularização de consultores e 
veículos, modernizando a estrutura 

tecnológica, de pessoal e física, 
tornando os serviços prestados mais 

humanizados e de excelência. 

13



A análise SWOT cuja função foi fazer uma análise do 
cenário atual da instituição, e a caracterizar de acordo 
com esses fatores, que podem ser estudados a partir 
de duas perspectivas, “análise Interna e externa” e 
“pontos que ajudam e atrapalham” o bom desempenho 
da instituição. A partir da vigente mudança de cenário 
vigente foi feita uma recategorização a partir de 
critérios de como: GRAU DE IMPORTÂNCIA, SENSO DE 
URGÊNCIA E TENDÊCIA, dessas variáveis a seguir.

ANÁLISE DE 
CENÁRIO DETRAN 
RORAIMA





275Pontuação geral das suas Forças
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329Pontuação geral das suas Fraquezas
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240Pontuação geral das suas Oportunidades
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INDICADORES 
E RESULTADOS

2018-2021



REDUÇÃO DE VÍTIMAS 
FATAIS DE ACIDENTES DE 
TRÂNSITO EM RORAIMA
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REDUÇÃO DE ACIDENTES 
DE TRÂNSITO EM 
RORAIMA 

REDUÇÃO DE ACIDENTES 
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REDUÇÃO DE VÍTIMAS FATAIS 
DE ACIDENTES DE TRÂNSITO 
DE RORAIMA DE JANEIRO A 
JULHO DE 2017 A 2021
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FUTURAS INSTAÇÕES 
DA NOVA SEDE DO 
DETRAN RORAIMA



31

Projeções
da obra
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Obras em 
andamento





ANÁLISE DEMONSTRATIVA 
DA EVOLUÇÃO DAS AÇÕES 

DO PLANEJAMENTO 
ESTRATÉGICO 2019-2022

Resultado do Planejamento 
Estratégico 2019 -2022

85% das 
ações 

planejadas 
com foco nos 

itens mais 
importantes

30% das 
ações em 

atraso

70% de 
conformidade 

das ações 
realizadas no 

prazo

3,5% das 
ações em 

andamento

62% das 
ações 

planejadas 
concluídas

3,5% das 
ações 

aguardando 
início
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